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Apelos em favor da esperança 

16. Fazendo ecoar a palavra antiga dos profetas, o Jubileu lembra que 
os bens da terra se destinam a todos, e não a poucos privilegiados. É 
preciso que seja generoso quem possui riquezas, reconhecendo o rosto 
dos irmãos em necessidade.  

Outro convite premente que desejo fazer, tendo em vista o Ano Jubilar, 
destina-se às nações mais ricas, para que reconheçam a gravidade de 
muitas decisões tomadas e estabeleçam o perdão das dívidas dos paí-
ses que nunca poderão pagá-las.  

17. Durante o próximo Jubileu, ocorrerá um aniversário muito significativo 
para todos os cristãos: completar-se-ão 1700 anos da celebração do pri-
meiro grande Concílio ecuménico, o de Niceia. O Concílio de Niceia teve a 
missão de preservar a unidade, então seriamente ameaçada pela negação 
da plena divindade de Jesus Cristo e da sua igualdade com o Pai.  

Ancorados na esperança 

18. A esperança forma, juntamente com a fé e a caridade, o tríptico das 
«virtudes teologais», que exprimem a essência da vida cristã (cf. 1Cor 



13, 13; 1Ts 1, 3). No dinamismo indivisível das três, a esperança é a vir-
tude que imprime, por assim dizer, a orientação, indicando a direção e a 
finalidade da existência crente.  

19. «Creio na vida eterna»: assim professa a nossa fé, e a esperança 
cristã encontra nestas palavras um ponto fundamental de apoio. De 
facto, «é a virtude teologal pela qual desejamos (…) a vida eterna como 
nossa felicidade».  

20. Jesus morto e ressuscitado é o coração da nossa fé. São Paulo, ao 
enunciar este conteúdo em poucas palavras (usa só quatro verbos), 
transmite-nos o «núcleo» da nossa esperança. «Transmiti-vos, em pri-
meiro lugar, o que eu próprio recebi: Cristo morreu pelos nossos peca-
dos, segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, 
segundo as Escrituras; apareceu a Cefas e depois aos Doze» (1 Cor 15, 
3-5). Cristo morreu, foi sepultado, ressuscitou, apareceu. Por nós, pas-
sou através do drama da morte.  

21. Então, que será de nós depois da morte? Com Jesus, além deste 
limiar, há a vida eterna, que consiste na plena comunhão com Deus, na 
contemplação e participação do seu amor infinito. Tudo o que agora vi-
vemos na esperança, vê-lo-emos então na realidade. A propósito, escre-
veu Santo Agostinho: «Quando me unir a Vós com todo o meu ser, não 
existirá para mim em lado algum dor e tristeza. A minha vida será uma 
vida verdadeira, totalmente cheia de Vós». Então, o que caraterizará tal 
plenitude de comunhão? O ser feliz. A felicidade é a vocação do ser hu-
mano, uma meta que diz respeito a todos. 

22. Outra realidade ligada à vida eterna é o juízo de Deus, quer no termo 
da nossa existência quer no fim dos tempos. Muitas vezes a arte tentou 
representá-lo – pensemos na obra-prima de Michelangelo, na Capela 
Sistina –, atendo-se à conceção teológica da época e transmitindo um 
sentimento de temor a quem o observa. Se é justo preparar-se com viva 
consciência e seriedade para o momento que recapitula a existência, ao 
mesmo tempo é necessário fazê-lo sempre na dimensão da esperança, 
virtude teologal que sustenta a vida e nos permite não cair no medo.  

23. De facto, a indulgência permite-nos descobrir como é ilimitada a mi-
sericórdia de Deus. Não é por acaso que, na antiguidade, o termo 



«misericórdia» era cambiável com o de «indulgência», precisamente 
porque pretende exprimir a plenitude do perdão de Deus que não co-
nhece limites. 

O sacramento da Penitência assegura-nos que Deus apaga os nossos 
pecados. Vêm à mente, com toda a sua carga de consolação, estas pa-
lavras do Salmo: «É Ele quem perdoa as tuas culpas e cura todas as tuas 
enfermidades. É Ele quem resgata a tua vida do túmulo e te enche de 
graça e de ternura. (…) O Senhor é misericordioso e compassivo, é paci-
ente e cheio de amor. (…)  

Uma tal experiência repleta de perdão não pode deixar de abrir o cora-
ção e a mente para perdoar. Perdoar não muda o passado, não pode 
modificar o que já aconteceu; no entanto, o perdão pode-nos permitir 
mudar o futuro e viver de forma diferente, sem rancor, ódio e vingança. 
O futuro iluminado pelo perdão permite ler o passado com olhos diver-
sos, mais serenos, mesmo que ainda banhados de lágrimas. 

No passado Jubileu extraordinário, instituí os Missionários da Misericór-
dia, que continuam a desempenhar uma missão importante. Que eles 
exerçam o seu ministério também durante o próximo Jubileu, restitu-
indo esperança e perdoando todas as vezes que um pecador se dirija a 
eles de coração aberto e espírito arrependido. Continuem a ser instru-
mentos de reconciliação, e ajudem a olhar para o futuro com a espe-
rança do coração que provém da misericórdia do Pai.  

24. A esperança encontra, na Mãe de Deus, a sua testemunha mais ele-
vada. N’Ela vemos como a esperança não seja um efémero otimismo, 
mas dom de graça no realismo da vida. Como todas as mães, cada vez 
que olhava para o Filho pensava no seu futuro, e certamente no coração 
trazia gravadas aquelas palavras que Simeão Lhe dirigira no templo: 
«Este menino está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel 
e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua alma» (Lc 
2, 34-35). E aos pés da cruz, enquanto via Jesus inocente sofrer e mor-
rer, embora atravessada por terrível angústia, repetia o seu «sim», sem 
perder a esperança e a confiança no Senhor. Desta forma, cooperava 
em nosso favor no cumprimento do que dissera seu Filho ao anunciar 
que Ele teria de «sofrer muito e ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos 
sacerdotes e pelos doutores da Lei, e ser morto e ressuscitar depois de 



três dias» (Mc 8, 31), e no parto daquela dor oferecida por amor tornava-
Se nossa Mãe, Mãe da esperança. Não é por acaso que a piedade popu-
lar continua a invocar a Virgem Santa como Stella Maris, um título ex-
pressivo da esperança segura de que, nas tempestuosas vicissitudes da 
vida, a Mãe de Deus vem em nosso auxílio, apoia-nos e convida-nos a 
ter fé e a continuar a esperar. 

25. No caminho rumo ao Jubileu, voltemos à Sagrada Escritura e sinta-
mos, dirigidas a nós, estas palavras: «Nós que procuramos refúgio n’Ele, 
encontramos grande estímulo agarrando-nos à esperança proposta. 
Nessa esperança, temos como que uma âncora segura e firme da alma, 
que penetra até ao interior do véu, onde Jesus entrou como nosso pre-
cursor» (Heb 6, 18-20). É um forte convite a nunca perder a esperança 
que nos foi dada, a mantê-la firme, encontrando refúgio em Deus. 

Portanto, o próximo Jubileu há de ser um Ano Santo caraterizado pela 
esperança que não conhece ocaso, a esperança em Deus. Que nos 
ajude também a reencontrar a confiança necessária, tanto na Igreja 
como na sociedade, no relacionamento interpessoal, nas relações inter-
nacionais, na promoção da dignidade de cada pessoa e no respeito pela 
criação. Que o testemunho crente seja fermento de esperança genuína 
no mundo, anúncio de novos céus e nova terra (cf. 2 Ped 3, 13), onde 
habite a justiça e a harmonia entre os povos, visando a realização da 
promessa do Senhor. 

Deixemo-nos, desde já, atrair pela esperança, consentindo-lhe que, por 
nosso intermédio, se torne contagiosa para quantos a desejam. Possa 
a nossa vida dizer-lhes: «Confia no Senhor! Sê forte e corajoso, e confia 
no Senhor» (Sal 27, 14). Que a força da esperança encha o nosso pre-
sente, aguardando com confiança o regresso do Senhor Jesus Cristo, a 
Quem é devido o louvor e a glória agora e nos séculos futuros. 

Dado em Roma, junto de São João de Latrão, na Solenidade da Ascensão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, 9 de maio do ano 2024, décimo segundo de Pontificado. 


